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Introdução e objetivos: Segundo a Organização Mundial de Saúde, 50% dos 
medicamentos possuem o uso irracional. Para solucionar este problema, foi proposta a 
realização da consulta de revisão da farmacoterapia, que é um exame estruturado e crítico 
de medicamentos de um paciente, com o objetivo de chegar a um acordo com o paciente 
sobre o tratamento. Este vem otimizando o impacto dos medicamentos, minimizando o 
número de problemas relacionados com estes e reduzindo o desperdício1. Metodologia: 
Este foi um estudo transversal, descritivo, realizado por meio de análise dos dados 
secundários da Farmácia Universitária, aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa. 
Resultados e discussões: Foram atendidos 21 pacientes, 19 mulheres e 2 homens, dos 
quais 11 vieram por demanda espontânea e 10 após a avaliação prévia do farmacêutico 
no ato da dispensação. A média de medicamentos utilizados foi de 8,2 ± 4 por pessoa. 
Foram identificados problemas relacionados aos medicamentos (PRM) em 61,9% dos 
pacientes, com uma média de aproximadamente 2,2 PRMs por paciente, resultando em 
possíveis 28 resultados negativos associados a medicamentos (RNM) que foram evitados. 
Em relação à frequência, 100% dos pacientes compareceram na primeira consulta, 71,4% 
na segunda e 28,6% na terceira e última consulta. Conclusões: A partir dos dados, pode-
se perceber a importância da consulta de revisão para a saúde do indivíduo, uma vez que 
28 RNM podem ter sido evitados. Contudo, devem ser feitas mais análises relacionadas a 
esse sistema, envolvendo o porquê da não comparecimento do paciente nas consultas de 
revisão. Agradecimentos: Agradecemos a CAPES pelo financiamento desse projeto 
através do PIBIC e a Farmácia Universitária pelo apoio. 
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1 ROOM FOR REVIEW: A guide to medication review: the agenda for patients, practitioners and managers. Task Force on Medicines 
Partnership and The National Collaborative medicines Management Services Programme. 2002 
 
